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A TORRE DE SINALIZAÇÃO DO PINHAL NOVO 

Nuno Silvério Barrento 

 

Embora a torre de sinalização da estação de Pinhal Novo seja uma estrutura sobejamente 

conhecida pela sua arrojada arquitetura e provavelmente bem mais devido ao seu autor, Cottinelli 

Telmo, as suas funcionalidades intrínsecas e espaços interiores não são do conhecimento público, 

apesar de terem sido determinantes para o bom funcionamento do caminho-de-ferro a sul do Tejo. 

Neste particular, inúmeras vezes existem trocas de conceitos entre torre, posto e cabine de 

sinalização, ou até mesmo de circulação. Esta multiplicidade de caracterizações espelha bem a 

abrangência que estas estruturas têm na gestão ferroviária. 

A torre (doravante cabine) de sinalização da estação de Pinhal Novo é um exemplo concreto de 

uma estrutura que operava ininterruptamente para gerir o complexo nó ferroviário de Pinhal Novo 

(o mais movimentado do sul do país), contemplando ligações a Penalva, Moita, Montijo, Poceirão 

e Palmela. Era de facto uma grande estação! 

 
 

Protótipo da cabine de sinalização da estação de Pinhal Novo, desenho “DES.00975891”, arquivo 
SIPA (http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4635) 
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Esta estrutura de betão armado, alvenaria e ferro ainda alberga os equipamentos de sinalização 

ferroviária que, em tempos idos, foram responsáveis pela realização dos movimentos de comboios 

na estação de forma segura. 

A arrojada peça técnica de elevado valor arquitetónico foi projetada por Cottinelli Telmo, 

arquiteto ferroviário (com talento e fascínio por várias disciplinas artísticas) com muitas outras 

obras de referência. Projetou igualmente, entre outros edifícios ferroviários grandiosos, as cabines 

de sinalização das estações de Ermesinde (projeto de 1935; entrada ao serviço em 1937), da Régua 

(projeto de 1937; não executado), de Campolide (projeto de 1940; entrada ao serviço em 1946) e 

de Lisboa-Rossio (projeto de 1946; entrada ao serviço em 1946). 

Projetada em 1936, a cabine de sinalização de Pinhal Novo entrou ao serviço em 1939 e 

desempenhou bons serviços ferroviários até 2004. Foram 64 anos de funcionamento ininterrupto. 

A arcaica de sinalização eletromecânica da Siemens deu lugar a moderna tecnologia de sinalização 

eletrónica da Alcatel (agora Thales). 

 
Locomotiva CP1559 resguardada na estação de Pinhal Novo, com vista da cabine de sinalização 
(lado sul), 02-09-1999, fotografia de Maarten van der Velden 

 

O multifacetado arquiteto José Ângelo Cottinelli Telmo (1897-1948) executou este projeto 

específico ao serviço da Divisão de Via e Obras da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Avaliando pela data das peças de projeto da cabine de sinalização de Pinhal Novo, 17 de julho de 

1936, Cottinelli Telmo tinha 39 anos de idade quando concebeu esta mítica obra ferroviária. 

Cottinelli Telmo foi, de facto, o arquiteto mais marcante dos caminhos de ferro portugueses, 

fazendo ainda hoje memória! 
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O estilo Modernismo é bem patente nos projetos desenvolvidos por Cottinelli Telmo, o que 

também se verifica na tão simples quanto interessante arquitetura da cabine de sinalização da 

estação de Pinhal Novo. 

Sem dúvida que estas infraestruturas ferroviárias se revestiam de elevada funcionalidade, sendo 

tipicamente desenvolvidas em 3 pisos interligados por escada (no caso de Pinhal Novo em caracol) 

dado o tipo de tecnologia de sinalização instalada: 

• O piso ao nível das linhas servia para a entrada de cabos da instalação de sinalização, 

incluía a sala de energia e era ainda ocupado como oficina e armazém, servindo muitas 

vezes de quarto improvisado para o técnico de manutenção repousar durante a noite 

(período de prevenção); 

• No piso 1 encontrava-se a sala técnica dos bastidores da sinalização eletromecânica e 

demais equipamentos elétricos, um pequeno escritório (sala de apoio) e as instalações 

sanitárias; 

• Ao nível mais elevado (piso 2) encontrava-se a sala de comando da circulação 

totalmente envidraçada e contendo ao centro a sóbria mesa de comando desta cabine 

de sinalização, com os seus rudimentares encravamentos mecânicos visíveis na parte 

posterior. 

Além dos dedicados operacionais da área de circulação, a cabine requeria, pela sua criticidade, 

atenção técnica especial, o que obrigava à existência de uma equipa competente para 

manutenção do sistema de sinalização e sempre disponível para resolução de avarias e 

anomalias. 

 
Mesa de comando eletromecânica da cabine de sinalização de Pinhal Novo, 09-05-2018, 
fotografia de Bruno Silva (Arquivo Infraestruturas de Portugal) 
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Com o objetivo de possibilitar uma vista sobranceira sobre as linhas da estação, a localização 

da cabine de sinalização de Pinhal Novo foi escolhida numa posição central entre linhas e 

próxima do edifício principal da estação. Assim, esta cabine de sinalização apresenta uma 

configuração especial, sendo mais estreita em baixo por forma a otimizar o espaço lateral 

ocupado. O contorno cinemático do material circulante (vulgo gabarito) encaixava de forma 

perfeita na estrutura do edifício. 

 
Locomotivas CP1810 e CP1801 junto à cabine de sinalização de Pinhal Novo (vista do lado norte), 
02-09-1999, fotografia de Maarten van der Velden 

Apesar da cabine de sinalização dispor da possibilidade de comando e controlo da totalidade 

da estação, o agente operacional aqui em serviço seguia ordens do chefe da estação em todo o 

que se desviasse das tarefas de rotina. O chefe encontrava-se no edifício principal da estação, 

próximo da cabine de sinalização. 

Cada um dos 3 pisos do edifício apresenta largura distinta, aumentando de dimensão de baixo 

para cima. Este aspeto demonstra que Cottinelli Telmo projetou a cabine de sinalização não só 

tendo em mente a beleza exterior do edifício mas também comtemplando requisitos técnicos 

face à envolvente ferroviária e os preceitos subjacentes à funcionalidade pretendida. A 

configuração longitudinal do edifício não foi problema, pois podia fazer uso do espaço existente 

ao longo da entrevia existente entre as 2 linhas adjacentes à cabine de sinalização. 

Importa referir que a sinalização da estação de Pinhal Novo tinha características únicas, pois 

os sinais eram constituídos por um único foco luminoso de cor branca e cujos aspetos eram 

conseguidos por intermédio do movimento de uma haste mecânica com lentes de várias cores 

(dependendo do tipo de sinal e respetiva configuração), materializando sinal 

regulamentarmente designado por palheta semafórica. 
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Nestes sinais semafóricos os aspetos (indicações transmitidas) eram materializados por 

palheta mecânica acionada eletricamente por um motor e complementados por aspetos 

luminosos à noite. 

Quase em fim de vida e por forma a eliminar os inconvenientes das velhas hastes mecânicas 

motorizadas, os sinais semafóricos foram substituídos por sinais elétricos / luminosos, 

desvirtuando a originalidade da instalação mas conferindo-lhe mais fiabilidade e 

disponibilidade. 

 
Sinal M8 (semafórico de manobras) da estação de Pinhal Novo após reabilitação pela Equipa de 
Sinalização de Barreiro, 17-04-2018, fotografia de Nuno Barrento 

As agulhas das linhas mais importantes da estação apresentavam característica inovadora à 

data da instalação do sistema de sinalização, dado que que eram motorizadas e permitiam a 

imobilização das lanças em qualquer uma das suas posições extremas. 

Os sistemas de sinalização designados de eletromecânicos, como o que ainda existe em Pinhal 

Novo (embora já inativo), apresentavam uma parte das funções que era assegurada pela 
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componente mecânica (por exemplo, quando um manípulo era rodado para uma determinada 

posição impedia mecanicamente o movimento de outros manípulos, garantindo as 

incompatibilidades ao nível da própria mesa de comando) e determinadas funções eram 

asseguradas eletricamente, através de relés (vulgo interruptores de funcionamento 

eletromagnético e eletromecânico), atuados por intermédio da posição das barras mecânicas 

que desciam da sala de comando (situada no piso do topo) para a sala técnica (localizada no piso 

intermédio). Daí a designação de sinalização eletro-mecânica. 

 
Locomotiva CP1329 junto ao pórtico dos sinais S6, M4, S7 e M5 de Pinhal Novo, 08-05-1991, 
fotografia de Maarten van der Velden 

 

Como qualquer infraestrutura ferroviária com cerca de 80 anos, as ações de reabilitação ou 

renovação vão alterando as suas características, o que neste caso foi sendo visível pela aparência 

exterior do edifício da cabine de sinalização, tanto no que respeita a cores como também aos 

materiais das portas e janelas. 

As alterações no interior do edifício também existiram e em grande número, porém não 

visíveis ao olhar do cidadão comum. Neste âmbito, registaram-se alterações ao nível do 

mobiliário, nos equipamentos de telecomunicações, nalguns dispositivos do sistema de 

sinalização, na alimentação de energia, etc. Certo é, evidentemente, que estas alterações de 

âmbito técnico provocaram alterações de funcionalidade na cabine de sinalização por forma a 

otimizar ainda mais a operação ferroviária. 

Atualmente, o edifício encontra-se abandonado mas preservando todas as características com 

que ficou no dia em que a cabine de sinalização foi desativada para dar lugar a sinalização mais 

moderna e de tecnologia eletrónica. A sinalização deixou de ser comandada /controlada da 

cabine de sinalização de Pinhal Novo e passou a sê-lo primeiramente desde o centro de comando 

de tráfego centralizado (CTC) de Campolide e posteriormente através do centro de comando 

operacional (CCO) de Lisboa, situado em Braço de Prata. 



2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 

Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 

 

7 

 

 
Evolução do aspeto exterior da cabine de sinalização de Pinhal Novo, 1930/1970/1990, 
esquemas técnicos de Eugénio Santos 

Após a sua desativação, a cabine de sinalização de Pinhal Novo esteve envolvida em fortes 

polémicas, dado que esteve prevista a sua demolição no âmbito da renovação da estação para 

garantir o estabelecimento do eixo ferroviário Braga – Faro, ligação crucial para o Euro 2004 

realizado em Portugal. Ao que parece, a componente histórica da cabine de sinalização de Pinhal 

Novo teve mais importância que o projeto de remodelação da estação, ainda hoje inacabada 

(amputadas as duas linhas centrais de uma estação projetada para seis linhas). Este desfecho, 

não definitivo, foi muito provavelmente atingido devido ao facto do edifício ter sido uma das 

obras mais emblemáticas e belas de Cottinelli Telmo. 

Uma coisa é certa, o layout da estação continua incompleto e o edifício sem qualquer tipo de 

utilização, situação propícia à degradação do mesmo. Urge assim repensar situação limitativa 

existente por forma a resolvê-la de forma definitiva… 

Bibliografia: A Sinalização Ferroviária de Portugal – Volume I – Sistemas Elétricos e 

Eletromecânicos, Dezembro de 2018, Nuno Silvério Barrento. 


